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Resumo 
A tese, ao propor a noção de continuum 
colonial, contesta a compreensão corrente 
e acadêmica de modernidade como ex-
pressão de uma humanidade civilizada, 
superior e que teria na colonialidade seu 
efeito colateral e indesejado. Ao apresentar 
a tese da colonialidade (= modernidade) e 
do continuum colonial faz dialogar farta 
produção acadêmica (que vai desde as con-
tribuições de Marx, 1985; Benjamin, 1987; 
Harvey, 2010; Foucault, 2008; Ianni, 2000 
até os denominados pós ou decoloniais la-
tino-americanos como Dussel, 2005; Mig-
nolo, 2003; Quijano, 1992) com as narrati-
vas, consideradas senso comum, constan-
tes de conversas, opiniões e saberes popu-
lares. Os típicos empíricos analisados e 
que passam ao status privilegiado de entes 
para inferência foram as comunidades da 
RESEX Tauá-Mirim, na Área Rural II de 
São Luís/MA, a comunidade Piquiá de 
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